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Avaliação de cultivares de alho em
três regiões do Estado do Rio de
Janeiro cultivados sob sistema orgânico

RESUMO

No Estado do Rio de Janeiro há uma carência de informações sobre a cultura do alho mesmo apre-
sentando altitudes que podem favorecer um bom desempenho para a cultura do alho. Assim, foi
conduzido experimentos em três regiões do Estado do Rio de Janeiro, com o objetivo de avaliar o
desempenho produtivo de cinco cultivares de alho para cada região, cultivado em sistema orgânico.
Foram instalados experimentos (maio-setembro/2005) em diferentes localidades no Estado do Rio de
Janeiro, nos municípios de Nova Friburgo, Petrópolis e Paty do Alferes. O delineamento experimen-
tal foi em blocos casualizados, com quatro repetições e cinco tratamentos, constituídos das cultivares
Amarante livre de vírus, Cateto Roxo, Chinês Real, Chinês São Joaquim, Gigante Roxão. Sendo que
em cada uma dessas regiões do Estado do Rio de Janeiro, foi instalado um experimento para cada
local. O espaçamento utilizado foi 0,20 x 0,10 m, e a área útil de 1,44 m2, contendo oito fileiras
centrais, ficando um estande de 64 plantas na área útil. De acordo com resultados obtidos em todos
os ensaios, conclui-se que, as cultivares Amarante livre de vírus, Gigante Roxão e Cateto Roxo são
mais adaptadas nas regiões estudadas, obtendo maiores pesos médios dos bulbos e produtividades.

Palavras-chave: Allium sativum L., agricultura orgânica, produtividade

Evaluation of cultivars of garlic in three
regions of the State of Rio de Janeiro grown
under the organic system

ABSTRACT

In the State of Rio de Janeiro there is a lack of information about the cultivation of garlic even sho-
wing altitudes that can facilitate a good performance for the cultivation of garlic. Thus, experiments
were conducted in three regions of the State of Rio de Janeiro, to evaluate the performance of five
varieties of garlic in each region, grown in the organic system. Experiments were installed (may-septem-
ber/2005) in different localities in the State of Rio de Janeiro, in the city of Nova Friburgo, Petropolis
and Paty of Alferes. The experimental design was randomized blocks with four replications and five
treatments, consisting of cultivars Amarante free of virus, Cateto purple, Chinese real, Chinese are joa-
quim, Giant big purple. And in each of these regions of the State of Rio de Janeiro, an experiment was
installed for each site. The spacing used was 0.20 x 0.10 m, and the floor area of 1.44 m2, containing
eight central rows, leaving a stand of 64 plants in the useful area. According to results obtained in all
tests, it is concluded that the virus-free cultivars Amarante, Giant big purple and Cateto purple are more
suited at Cateto regions studied, obtaining higher average weight of bulbs and yield.

Key words: Allium sativum L., organic agriculture, productivity
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INTRODUÇÃO

O Brasil, tradicional importador de alho, vem reduzindo sua
dependência externa graças ao desenvolvimento de novas
tecnologias e expansão do cultivo de alhos nobres.  No Bra-
sil, o alho é uma das mais importantes hortaliças cultivadas,
alcançando a produtividade média de 8,2 Mg. ha-1 no ano de
2005 (IBGE, 2005),  em uma área de 10.263 ha-1 (Agrianual,
2006).

Na última década, intensificou-se a preocupação com es-
tudos voltados para minimizar os impactos ambientais, em
contrapartida a demanda por alimentos orgânicos no Estado
do Rio de Janeiro se elevou. Nesse sentido a oferta de alho
no mercado fluminense é restrita e dependente da produção
de outros estados ou até mesmo da importação. Assim a ge-
ração de conhecimentos relacionados a esta cultura reveste
de importância para o agricultor e consumidor no Estado do
Rio de Janeiro.

O alho é sensível ao fotoperíodo e à temperatura, fatores
que condicionam a época de plantio e cultivares (Mann &
Minges, 1958). Entre cultivares existem variações inerentes à
própria cultivar, principalmente em relação ao ambiente, como
produtividade e qualidade comercial (Mueller et al., 1986). Alem
disso, a ação diferencial dos genes entre cultivares é outro
fator que afeta a produção (Menezes Sobrinho et al., 1999;
Buso et al., 2008).

Mascarenhas et al. (1978) encontraram, para a cultivar Gi-
gante Roxão, 43 cm de altura e 2,4 cm de diâmetro e, ainda o
mesmo autor, para peso médio de bulbos comerciais desta-
cou-se cultivar Amarante com 32,28 g.

Somente há formação de bulbo quando os dias são maio-
res do que o valor crítico da cultivar (Kim et al., 1979). Sob
condições de fotoperíodo insuficiente, ocorre crescimento
vegetativo sem haver formação normal de bulbos e bulbilhos
(Park & Lee, 1979). O peso médio de bulbos é uma caracterís-
tica de grande importância para a comercialização do alho,
visto que os maiores bulbos recebem as melhores cotações
nos mercados consumidores. Esta característica é indesejá-
vel, pois reflete diretamente na qualidade dos bulbos, onde
as melhores cotações de comercialização recaem sobre bul-
bos de maior tamanho e com pequeno número de bulbilhos/
bulbo (Resende, 1997).

As Cultivares de alho com grande número de bulbilhos/
bulbo são consideradas de baixo valor comercial (Resende et
al., 1993). Neste sentido, a avaliação de cultivares quanto à
produtividade e qualidade de bulbos deve merecer destaque
nas regiões produtoras ou que vislumbrem a possibilidade em
ter o cultivo de alho como atividade econômica (Costa et al.,
2001).

De acordo com Lammerink (1988), os produtores devem
plantar bulbilhos no mínimo, da classe 3, ou ao redor de 2,0 g
para as cultivares de alto potencial produtivo; para cada gra-
ma de aumento nos bulbilhos plantados das cultivares Marl-
borough e Printanor, a produção de bulbos aumentou de 1,2
a 1,4 Mg.ha-1.

Neste sentido, o objetivo do trabalho foi avaliar o desem-
penho vegetativo e produtivo de cultivares de alho em três
regiões do Estado do Rio de Janeiro, de forma a encontrar as

cultivares mais adaptadas para cada local, cultivadas em sis-
tema orgânico.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram instalados experimentos (maio-setembro/2005) em
diferentes localidades no Estado do Rio de Janeiro, nas se-
guintes regiões: Serrana (município de Nova Friburgo, altitu-
de de 1100 m, latitude 22º16,55,,), Metropolitana (município de
Petrópolis, altitude de 809 m, latitude 22º30,15,,), Centro Sul
(Paty do Alferes, altitude de 700 m, latitude 22º25,43,,).

O delineamento experimental foi em blocos casualizados,
com quatro repetições e cinco tratamentos, constituídos das
cultivares Amarante livre de vírus, Cateto Roxo, Chinês Real,
Chinês São Joaquim, Gigante Roxão. O espaçamento utiliza-
do foi 0,20 x 0,10 m e a área útil de 1,44 m2, contendo oito
fileiras centrais, ficando um estande de 64 plantas na área útil.
Sendo assim, cada local foi instalado um ensaio experimental,
com as cinco cultivares de alho.

De acordo com a análise de solo, não foi necessário fazer
calagem em nenhuma das áreas, a adubação básica de plan-
tio constitui-se de 10 Mg.ha-1 de esterco aviário e 2,0 Mg.ha-

1 de termofosfato.  Sendo realizada uma adubação de cober-
tura aos 45 dias após o plantio com esterco bovino
equivalente a 6,25 Mg.ha-1, já a irrigação foi realizada a cada
três dias, quando não ocorria precipitação.

O plantio foi realizado em 13/04/05 e a colheita ocorreu
quando as plantas apresentaram sinais avançados de matu-
ração (amarelecimento e seca das folhas), em setembro/outu-
bro de 2006. As plantas colhidas foram submetidas ao pro-
cesso de cura, ficando por três dias expostas ao sol e à
sombra, em galpão, por um período de 40 dias. Posteriormen-
te, fez-se a toalete dos bulbos, cortando a parte aérea a 1,0
cm dos mesmos e retirando-se as raízes.

As variáveis avaliadas foram: altura das plantas (cm), nú-
mero de folhas/planta, diâmetro do bulbo (mm), produtivida-
de (Mg ha-1), peso de bulbos (g) e porcentagem de bulbos
segundo a classificação da Comissão Técnica de Normas e
Padrões do Ministério da Agricultura (1982), conforme o diâ-
metro transversal em mm (classe 7: diâmetro maior que 55;
classe 6 (florão): diâmetro de 47 a menos de 55; classe 5 (graú-
do): diâmetro de 42 a menos de 47; classe 4 (médio): diâmetro
de 37 a menos de 42; classe 3 (pequeno): diâmetro de 32 a
menos de 37 e classe 2 (miúdo): diâmetro de 25 a menos de
32).

Os dados foram submetidos à análise de variância e teste
de Tukey para comparação de médias a 5% de probabilidade,
utilizando o programa estatístico Sisvar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Primeiro Ensaio
Na Tabela 1, observa-se que houve efeito significativo em

todas as variáveis avaliadas e entre as cultivares. A cultivar
Amarante livre de vírus apresentou melhor desempenho ve-
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getativo e maior diâmetro do bulbo comparado as demais
cultivares. A cultivar Chinês Real apesar de obter menor de-
sempenho vegetativo, apresentou maior percentagem de bul-
bos grande (peneiras 1 e 2), com 12,1%, seguida da cultivar
Chinês São Joaquim 9,4% que também obteve menor percen-
tagem de bulbos pequenos (refugo), sendo estatisticamente
significativo a 5% de probabilidade. Em geral, temperaturas
médias de 12,8 a 23,9 oC favorecem um desenvolvimento nor-
mal do alho, porém, existem diferenças entre as cultivares
quanto à resposta à temperatura e ao fotoperíodo com con-
sequente variação de resposta destas às diferentes regiões
de cultivo e épocas de plantio (Mueller et al., 1990).

Na Tabela 2, observa-se que houve efeito significativo no
peso médio dos bulbos para os cultivares estudados, onde a
cultivar Amarante livre de vírus obteve maior valor diferindo
estatisticamente das demais cultivares (12,90g), seguido das

cultivares Cateto Roxo e Gigante Roxão que não apresenta-
ram diferença estatística entre elas. Já as cultivares Chinês
Real (6,76g) e Chinês São Joaquim (5,16), tiveram menor peso
médio dos bulbos.

Quanto à produtividade, também houve diferença estatís-
tica, pois o cultivar Amarante livre de vírus apresentou maior
produtividade (6,77 Mg ha-1) comparado às outras cultivares
estudadas, principalmente da cultivar Chinês São Joaquim
(2,71Mg ha-1).

Portanto, apenas a cultivar Amarante livre de vírus obteve
um incremento na produtividade de 107,6% superior à média
nacional (6,3 Mg ha-1). Resultado este superior ao encontra-
do por Silva et al. (2000), para ‘Gigante de Lavínia’ e ‘Gigante
Roxo’, todavia inferiores para a cultivar Amarante. Ribeiro et
al. (1982), avaliaram diferentes cultivares de alho no municí-
pio de Nova Friburgo e encontraram diferenças altamente sig-
nificativas entre as cultivares testadas (Peruano, Lavínia,
Dourados, Gigante de Inconfidentes, Gigante Roxão, Caturra,
Branco Mineiro, Gigante Roxo, Juréia, Amarante, Centenário,
Chinês e Cajurú) e que as cultivares Gigante Roxão e Doura-
dos foram as mais produtivas em todas as pesagens de bul-
bos efetuadas.

Observou-se que a percentagem de bulbos em todas as
cultivares foram baixo, tendo mais bulbo na peneira 2. A cul-
tivar Amarante apesar de obter maior produtividade, apresen-
tou maior percentagem de bulbilhos pequenos (tipo 5 e refu-
go), em torno de 80% do total de bulbilhos produzidos. A
cultivar Chinês Real apresentou mais de 45% só de refugo
mostrando seu baixo desempenho, pois quanto menor o bul-
bilho, mais baixo o poder de comercialização do produto.

Cultivares 
Altura (cm) Número de folhas Diâmetro do Bulbo (mm) % de Bulbo/Peneira 

Dias após Plantio  
60 90 120 60 90 120 60 90 120 1 e 2 3 e 4 refugo 

Amarante 
Livre de vírus 57,2a 71,5a 66,5a 6,9a 8,0a 7,4a 12,6a 17,4a 30,3a 4,9b 60,6a 34,5b 

Gigante Roxão 43,9b 51,2b 51,0b 5,5b 6,6b 7,5a 9,3b 11,4b 19,8b 4c 53,7a 42,3a 
Cateto Roxo 41,6b 52,9b 48,4b 5,6b 7,0b 6,6a 8,9b 12,4b 22,7b 2,9c 69,7a 27,4c 

Chinês São Joaquim 42,3b 48,6b 44,3c 5,3b 6,3b 6,7a 8,8b 10,7b 19,1b 9,4a 64,1a 26,5c 
Chinês Real 44,2b 50,1b 41,2c 5,2b 6,2b 5,2b 9,1b 11,1b 18,1c 12,1a 51,1b 36,8b 

 

Tabela 1. Dados médios de altura, número de folhas, diâmetro do bulbo e percentagem de bulbos/peneira no cultivo do alho no município de Nova Friburgo sob
sistema orgânico

Table 1. Average data of height, leaf number, bulb diameter and percentage of bulbs / screen in the cultivation of garlic in the city Nova Friburgo in the organic
system

* Valores seguidos pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ( P > 0,05).

Cultivares 
Variáveis 

Peso médio dos bulbos (g) Produtividade  
(Mg ha-1) 

Amarante livre de Vírus 12,90a 6,77a 
Gigante Roxão 7,75b 4,53b 
Cateto Roxo 9,73b 4,96b 
Chinês Real 6, 76c 3,77bc 

Chinês São Joaquim 5,16c 2,71c 
CV% 13,56 9,74 

Tabela 2. Dados de peso médio dos bulbos e produtividade de alho no município
de Nova Friburgo, sob sistema orgânico

Table 2.  Data of average weight of bulbs and yield of garlics in the city of Nova
Friburgo, under the organic system

*Valores seguidos pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ( P > 0,05)

Cultivares 
Altura (cm) Número de folhas Diâmetro do Bulbo (mm) % de Bulbo/Peneira 

Dias após Plantio  
60 90 120 60 90 120 60 90 120 1 e 2 3 e 4 refugo 

Amarante livre de vírus 52,0a 70,0a 69,8a 7,0a 10,1a 11,0a 13,8a 28,1a 46,0a 5,8b 54,2b 40a 
Gigante Roxão 39,3b 56,9b 58,7b 5,7b 8,3b 8,5b 10,0b 19,8a 32,0b 4,13b 73,07a 22,8c 
Cateto Roxo 39,4b 56,2b 53,7b 5,9b 8,7b 8,8b 10,4b 21,4a 34,5b 4,62b 68,19a 27,17c 
Chinês São Joaquim 38,5b 53,5b 53,0b 5,1c 7,7c 7,6c 9,0c 16,9b 28,5c 14,01a 51,71b 34,21b 
Chinês Real 42,5b 55,3b 51,9b 4,8c 7,6c 6,9c 9,0c 18,8b 31,4b 12,83a 48,42c 38,75b 
 

Tabela 3. Dados médios de altura, número de folhas, diâmetro do bulbo e percentagem de bulbos/peneira no cultivo do alho no município de Paty do Alferes sob
sistema orgânico

Table 3. Data medium height, leaf number, bulb diameter and percentage of bulbs / screen in the cultivation of garlic in the city of Paty do Alferes under organic
system

*Valores seguidos pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ( P > 0,05)
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Salienta-se que as cultivares se mostraram perfeitamente
adaptadas às condições climáticas locais, não apresentando
alterações fisiológicas relacionadas ao fotoperíodo e à tem-
peratura (Mann & Minges, 1958), observado pela não ocor-
rência de plantas improdutivas (ausência de bulbificação).
Todas as cultivares apresentaram o mesmo estande de plan-
tas por área.

Segundo ensaio
Observa-se que as cultivares apresentaram o mesmo de-

sempenho em todas as avaliações (60, 90 e 120 DAP), porém
a cultivar Amarante livre de vírus se destacou obtendo maio-
res valores médios de altura das plantas, número de folhas e
diâmetro do bulbo, apresentando inferência estatística entre
as cultivares (Tabela 3). Portanto, apresentou maior percen-
tagem de refugo com 40% do total da produção. O crescimen-
to do alho intensifica-se no período entre 60 e 120 dias, ten-
dendo a estabilizar ou mesmo ocorrer alguma redução da
altura das plantas nas fases subsequentes em função da se-
nescência da parte aérea (Fontes, 1973). As cultivares Chinês
São Joaquim e Chinês Real obtiveram maiores bulbos com 14
e 13% respectivamente de sua produção.

A cultivar Amarante livre de vírus apresentou 78% da
quantidade de bulbilhos de peneira 4 e refugo, sendo a culti-
var que teve maior quantidade de refugo em relação as ou-
tras cultivares.

Nas condições locais do ensaio, houve alta produção de
refugo, sendo a cultivar Gigante Roxão, a que teve menor
percentual. Estes resultados não estão de acordo com Blank
et al. (1998), que observaram bulbos de maior tamanho, toda-
via em menor percentagem, para as cultivares Dourados de

Castro (69,34%), Gigante Curitibanos (59,18) e Gigante Roxão
(42,97%).

O peso médio de bulbos é uma característica de gran-
de importância para a comercialização do alho, visto que
os maiores bulbos recebem as melhores cotações nos
mercados consumidores. Para esta característica na Ta-
bela 4, verificaram-se diferenças significativas de bulbos,
onde a cultivar Amarante livre de vírus apresentou mai-
or peso (15,0 g) e a cultivar Chinês Real (5,5g), seguida
pela cultivar Chinês São Joaquim (5,89g) apresentaram
menor peso médio comparado as demais cultivares. Re-
sende (1997) relatou resultados superiores para a culti-
var Gigante Lavínia (30,03g) e Gigante Roxo (23,52g),
também obtido resultado superior por Blank et al. (1998)
para a cultivar Amarante (18,22g).    Na produtividade,
também houve diferença estatística para algumas culti-
vares, onde a cultivar Amarante livre de vírus teve mai-
or produtividade (8,39Mg.ha -1),  seguida por Gigante
Roxão (6,27Mg.ha-1). As demais cultivares apresentaram
menores produtividades, não havendo efeito estatístico
entre elas. Porém, a cultivar Amarante livre de vírus apre-
sentou maior estande de plantas comparado às demais
com 46000 plantas ha-1.

Terceiro ensaio
Na Tabela 5, observa-se que a cultivar Amarante livre

de vírus apresentou maior altura das plantas em todas as
avaliações destacando-se das demais cultivares que tive-
ram o mesmo comportamento, porém com menor desem-
penho. Segundo Ohm & Srivastawa (1977), acréscimos na
altura de plantas, número de folhas por planta e diâmetro
bulbo são vantagens que se conseguem empregando es-
paçamentos maiores.

A cultivar Amarante livre de vírus apesar de apresen-
tar maior diâmetro do bulbo, obteve menor tamanho dos
bulbos com 3% de sua produção sendo o oposto das
demais cultivares, principalmente das cultivares Chinês
São Joaquim e Chinês Real. Blank et al. (1998) constata-
ram maior proporção de bulbos pequenos/miúdos para as
cultivares Chinês São Joaquim e Amarante com 30,66 e
44,06%, respectivamente.

Nas condições agroclimática de Petrópolis, a cultivar Ama-
rante livre de vírus apresentou diferença estatística ao nível
de 5% de probabilidade, nas duas variáveis, apresentadas na
Tabela 6, obtendo maior peso médio do bulbo (14,90g) e mai-

Cultivares 
Variáveis 

Peso médio dos bulbos (g) Produtividade  
(Mg ha-1) 

Amarante livre de Vírus 15,00a 8,39a 
Gigante Roxão 10,40b 6,27b 
Cateto Roxo 9,20b 5,02bc 
Chinês Real 5,50c 3,31c 

Chinês São Joaquim 5,89c 3,37c 
CV% 14,45 12,75 

Tabela 4. Dados de peso médio dos bulbos e produtividade de alho no município
de Paty do Alferes, sob sistema orgânico

Table 4. Data of weight and yield of garlic bulbs in the city of Paty of  Alferes
under the organic system

*Valores seguidos pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ( P > 0,05)

Cultivares 
Altura (cm) Número de folhas Diâmetro do Bulbo (mm) % de Bulbo/Peneira 

Dias após Plantio  
60 90 120 60 90 120 60 90 120 1 e 2 3 e 4 refugo 

Amarante livre de vírus 57,8a 76,1a 85,5a 6,2a 9,1a 9,6a 13,6a 22,3a 43,1a 3,16c 64,54b 32,3b 
Gigante Roxão 43,5b 53,2b 62,0b 5,4b 7,2b 8,9a 9,2b 15,6c 29,3c 4,26c 66,07b 29,67c 
Cateto Roxo 44,7b 57,0b 65,8b 5,8b 8,1b 9,4a 9,8b 18,5b 35,3b 4,69c 71,77a 23,54c 

Chinês São Joaquim 44,3b 53,3b 61,4b 5,3b 7,0c 8,6b 9,5b 16,4b 31,3b 13,5a 52c 34,5b 
Chinês Real 48,3b 56,9b 62,0b 5,2b 7,2b 8,2b 9,7b 17,6b 34,6b 7,11b 46,3c 46,6a 

 

Tabela 5. Dados médios de altura, número de folhas, diâmetro do bulbo e percentagem de bulbos/peneira no cultivo do alho no município Petrópolis sob sistema
orgânico

Table 5. Average data of height, leaf number, bulb diameter and percentage of bulbs / screen in the cultivation of garlic in the city Petropolis under organic system

*Valores seguidos pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ( P > 0,05)
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or produtividade (8,38 Mg.ha-1), enquanto que a cultivar
Chinês São Joaquim apresentou menores valores tanto para
peso médio do bulbo como para a produtividade com (5,94g)
e (3,38 Mg.ha-1) respectivamente. Menezes Sobrinho et al.
(1999) relatam variações de 12,3 a 35,7 g bulbo-1 em diferen-
tes genótipos representantes de grupos de acesso do BAG
de alho do CNPH. Já Resende et al. (2000), verificaram resul-
tados superiores com produtividades de 9,52 e 13,79 Mg.ha-

1 para as cultivares Gigante Roxo e Gigante Lavínia, multiplica-
das convencionalmente, e peso médio de bulbo de 33,47 e 35,40
g bulbo-1, respectivamente. Já Blank et al. (1998) obtiveram maior
produtividade com a ‘Gigante de Curitibanos’ (12,10 Mg.ha-1),
e a menor produtividade com ‘Amarante’ (5,20 Mg ha-1).

Não foi verificado superbrotamento nas cultivares ava-
liadas, como também observado por Costa et al. (2001), que
obteve resultados semelhantes nas cultivares Gigante de
Curitibanos e Gigante Roxo. Também Muller et al. (1990)
relataram a ocorrência de superbrotamento nas cultivares
Gigante Lavínia, Gigante Roxo e Amarante considerando
estas cultivares como pouco sensíveis à manifestação deste
distúrbio.

CONCLUSÕES

As cultivares Amarante livre de vírus, Gigante Roxão e
Cateto Roxo se mostraram mais adaptadas a Região Serrana
do estado do Rio de Janeiro.

As cultivares Amarante livre de vírus, Gigante Roxão e
Chinês Real se mostraram mais adaptadas a Região Metropo-
litana do estado do Rio de Janeiro.

As cultivares Amarante livre de vírus, Gigante Roxão e
Cateto Roxo se mostraram mais adaptadas a Região Centro
Sul do estado do Rio de Janeiro.
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